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    8 ou 80


    Tudo ou nada


    Ora isso, ora aquilo


    Nem BOM nem MAU


     


    De tanto procurarmos


    Encontramos a NOS MESMOS


    No outro, nos filmes, nas músicas


    Nas histórias


     


    Nunca constantes


    Mas sempre procurando respostas


    Que quando encontradas


    AS VEZES nem servem mais


     


    Vontades passam


    Ideias surgem


    Opiniões mudam


    Perdemos o medo


    E fazemos a VIDA acontecer


     


    Nós, humanos


    Inteiros, em PARTES


    Nos apavoramos com a ideia


    De viver a vida pela METADE
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    Branca Barão é 8 ou 80


    Começou a falar aos dois anos e, até agora, não parou. Um dia decidiu também começar a escrever. Não que tenha falado menos desde então. Sua área é a comunicação e criatividade sua marca registrada. Palestrante, consultora, escritora, contadora de histórias, executiva e workaholic, mas apenas para aquele tipo de trabalho que não parece um trabalho de verdade. O que ela quer é juntar tudo isso. Apaixonada por desafios, para ela, jamais diga “eu duvido”.


    Adora puxar conversa, menos no avião. No palco se sente a mulher mais forte do mundo e é justamente onde ela não tem medo nenhum de mostrar suas fragilidades. Todas as segundas-feiras começa uma dieta. Extrovertida, entusiasmada, dorme muito pouco, menos aos domingos, quando marca na agenda o compromisso de dormir até o meio-dia. Todo ano, no seu aniversário, ela diz: “Não importa quantos anos eu faça, quero ter pra sempre 8 anos de astral e 80 anos de experiência!”


    Fale com ela:


    [image: Facebook] facebook.com/brancabarao.fanpage


    [image: Twitter] @brancabarao


    [image: e-mail] branca@brancabarao.com.br


    [image: Website] www.brancabarao.com.br

  


  
    


    Autoconhecimento


    Eis o que imagino que gente realmente famosa falaria do meu livro:


    “Passei muito tempo sem saber se queria viver no mar ou na terra, sofri muito com esse dilema. Agora, já sei que posso viver no castelo, mas voltar ao mar sempre que sentir saudades. É muito bom ser uma mulher como todas as outras, mas também sereia de vez em quando. Queria ter lido o 8 ou 80 antes!”


    - Ariel


    [image: arabesco]


    “Minha vida era um tanto, digamos, complicada. De dia princesa, de noite ogra. Cada vez que o sol se punha, ficava triste. Depois que eu li o 8 ou 80, descobri que posso ser ora ogra e ora princesa e assim ser feliz pra sempre!”


    - Fiona
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    “Depois que li o 8 ou 80, parei com essa história de me fazer de vítima. Tornei-me uma pessoa muito mais forte, passei a me responsabilizar pelos resultados dos meus atos e nunca mais sentirei fome.”


    - Scarlett
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    “O 8 ou 80 mudou a minha vida. Não que eu tenha deixado de usar a cueca por cima da calça, mas pude descobrir que todos nós temos uma identidade secreta. Ficou muito mais fácil conviver comigo mesmo e agora eu posso ir, finalmente, para o alto e avante!”


    - Clark
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    “Somando tudo e dividindo, aprendi que sou mais médico do que monstro. Com o 8 ou 80 eu descobri que no fundo... no fundo... sou um amor de pessoa, afinal, todos têm tantas caras... mal ou bem!”


    - Dr. Jekyll
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    “Bipolaridade, que nada! Eu sou mesmo é 8 ou 80, moreno ou verde, herói ou monstro!”


    - Dr. Bruce
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    “Recomendo a leitura para todas as mulheres dos 8 aos 80 anos. Assim vocês param de uma vez por todas com essa mania de me perguntar se são a mais bonita. Você vai descobrir que dentro de você sempre mora a mulher mais bonita do reino. Ah! E se estiver lendo e for homem, recomende para a sua esposa, aposto que ela nunca mais vai perguntar para você se está gorda!”


    - Espelho
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    Ao meu pai, João Barão. Pai, esse livro sou eu, pra Você!

  


  
    Muito obrigada...


    Marcia Luz, Você iluminou meu caminho enquanto eu caminhava sozinha, no escuro. Meu lado inexperiente precisa de Você!


    James McSill, Você me mostrou que eu poderia acelerar, se eu soubesse para que lado ir. Meu lado aprendiz precisa muito de Você!


    Fernando Dalgalarrondo, Você apresentou uma metade de mim a outra metade e fez com que uma cuidasse melhor da outra. Minhas duas metades precisam de Você!


    Scher Soares, Você me mostrou que dentro de todos nós existe uma pessoa de sucesso. Minha parte “workaholic” é sua fã número 1!


    Paulo Branco, Você é o cara que deu vida ao 8 ou 80 junto comigo. O meu lado escritora precisa muito de Você!


    Alexandre Slivnik, Fabiana Guimarães e Renata Teixeira, Vocês mandaram os e-mails certos para as pessoas certas. Preciso de Vocês, tanto no pessoal quanto no profissional! Ô loco meu!!!


    Alexandre Matias, Erick Barbi, Fernanda Ricci, Flávio Rodrigues e Kleber Ramirez, Vocês me mostraram que a diferença entre ensinar e aprender é apenas uma questão de interpretação. O meu lado professora orgulhosa precisa muito de Vocês!


    Alessandra Barbosa, Bia Wild, Elvis Bueno e João Henrique Ribeiro, Vocês são os irmãos que eu teria, mas que nasceram, por engano, em famílias diferentes. Meu lado siamês nunca vai desgrudar de Vocês!


    Luiz Antunes. O senhor me ensinou que alguém "do lado de fora" precisaria acreditar em mim primeiro, para que eu mesma pudesse fazer isso depois. Meu lado autoconfiante nasceu em Foz do Iguaçu, no momento que ouvi: - Querida, senta aqui na minha cadeira que quero ver como você fica como chefe!



    Mãe, Você sabe, eu já nasci precisando totalmente de Você.


    Gabriel, Você é o menino mais lindo, criativo e inteligente de todo o universo. O meu lado “coruja” não vive sem Você!


    Duzão, meu companheiro em todas as áreas da vida, obrigada por me amar quando sou 8 e quando sou 80 também. Sei que tenho lados ótimos e outros, nem tanto. Muitas partes minhas amam Você. Na verdade, quase todas!

  


  
    Dentro de cada um de nós, tem um grande parque de diversões.


    Nesse parque, tem uma enorme montanha russa, que te desafia, o tempo todo, a criar coragem, levantar os braços e curtir.


    Tem um calmo, suave e inocente carrossel que faz questão de te mostrar que a vida dá voltas, que a vida é sobe e desce.


    E tem também um assustador castelo do terror.


    Evitar entrar nesse castelo não faz com que ele deixe de existir.

  


  


  
    BB


    Todos nós já nos deparamos com elas, nos deliciamos com elas e, na primeira oportunidade, pedimos, aliás, clamamos por mais. Sem elas, a vida não valeria a pena viver. Elas, as magníficas histórias, que nos desvelam os segredos abafados na mente de nosso semelhante e que, quando nos é dada a oportunidade de conhecê-los, nos instruem, informam, divertem, emocionam. No princípio – e esta frase não é minha! – era o VERBO, o “logo”, que pode ser traduzido como “no princípio era a narração”. Narrou-se e fez-se verdade. Fez-se real. Compartilhou-se histórias e construiu-se a realidade que desfrutamos.


    Neste livro, a minha amiga Branca, compartilha. Compartilha suas narrativas há muito abafadas na mente, vivências anotadas e guardadas em gavetas, opiniões – em um ano de trabalho descobri o que a Branca pensa sobre a mentira e sobre dois homens se beijando do lado de fora de uma farmácia – princípios – de quem diz o que faz e faz o que diz.


    A realidade do leitor atento – e ouso dizer, a do desatento também, pois o texto é levíssimo, na mosca, claro, viral – será transformada. Ninguém passa em branco pela Branca. Eu não passei! Sempre que em minhas viagens tenho aqueles dias monótonos em hotéis perdidos em algum canto do mundo, olho para a pia, para os sabonetinhos e… penso na Branca. Eu me pego rindo, juro.


    Não passei em branco pela Branca. A minha amiga BB mudou a minha vida!


    Quer saber por quê?


    Na página depois desta a Branca (a minha amada BB) vai contar tudo.


    Delicie-se.


    Quando já não aguentar mais… Peça mais.


    A BB tem muito para dar!


    Enfim, abençoados os que possuem amigos, os que os têm sem pedir. Porque amigo não se pede, não se compra, nem se vende. Amigo a gente sente!


     


     


    Machado de Assis foi quem escreveu essas linhas sobre amizade, eu sou o James McSill, amigo da BB que escreveu o que veio antes.

  


  
    A verdadeira história deste livro...


    Em uma noite de maio de 2010, sentindo-me enclausurada no quarto do hotel em que estava, no Rio de Janeiro, onde ficaria durante uma semana a trabalho, decidi sair.


    Seguindo indicação do taxista fui parar no Shopping da Gávea, um lugar que para mim, uma apaixonada por teatro, era o paraíso. Em plena quarta-feira à noite, em um único local, mais de meia dúzia de opções de peças teatrais. Uau!


    Difícil seria escolher qual. Drama? Hum, não, hoje não. Monólogo? E se for chato? Romance? Adoro romances. Estava vivendo um inclusive. Comédia? Ah... até que pode ser uma boa ideia. E um monólogo que seja suspense e comédia? Olha, até que pareceu interessante!


    Foi quando uma mulher, que eu não conhecia, se aproximou de mim:


    — Você vai ver essa peça? – perguntou.


    — Ainda não sei, por quê?


    — Porque eu tenho dois ingressos sobrando, o casal de amigos com quem eu vinha não vem mais. Quer?


    Quis.


    Destino? Sorte? Acaso? Nada disso. Apenas alguém com dois ingressos sobrando e uma pessoa perdida na porta do teatro pensando na vida. Eu estava na hora certa no lugar certo, ou na hora certa no lugar errado?


    Era o que eu iria descobrir.


    No teatro, apenas umas 15 pessoas na plateia ousaram sair de casa em plena quarta-feira à noite, entre elas a mulher que me deu o ingresso com o marido. Não sentei na primeira fila, embora eu quisesse, a pessoa tímida que, acreditem, mora dentro de mim, me deu uma bronca e me mandou para a fileira de trás. Também não aplaudi de pé, pois tomei outra bronca desse mesmo ser, cheio de vergonha, que alugava um espaço dentro de mim há tanto tempo. Logo eu, tão extrovertida!


    Na saída, acabei me desencontrando da mulher que me deu o ingresso.


    Saí do teatro tão inspirada que acabei escrevendo um e-mail para o ator, elogiando a peça. Ele me convidou para vê-la novamente no dia seguinte, quando faria a última apresentação da temporada.


    Dessa vez quando a peça terminou, fui a primeira a levantar e aplaudir de pé. Os outros levantaram também. Minha “corajosa interior” havia convidado todos os corajosos que estavam calados, dentro de cada um, a fazer o mesmo.


    “Não matei, mas sei quem fui” era o monólogo em que César Amorim interpretava não um, mas 6 personagens e todos eles eram uma só pessoa. Esses personagens investigavam qual deles tinha sido o assassino da mulher que estava morta na cama do motel. A interpretação toda acontecia com o ator sentado no vaso do banheiro, local onde geralmente refletimos e conversamos com a gente mesmo. Eram todos os seus personagens interiores conversando entre si enquanto um tentava culpar o outro pelo crime que havia acontecido há pouco, naquele quarto. Era o suspense, drama, comédia, monólogo investigativo mais divertido e mais realista que eu já havia visto, pois me mostrava, claramente, a bagunça que acontece dentro de mim quando uma parte quer comer e uma outra parte quer emagrecer, uma quer sair e outra quer ficar, uma quer se apaixonar e a outra se recusa por medo de sofrer. Eu via no palco aquilo que já acontece, muitas vezes, dentro da gente, quando nossas partes não concordam entre si e querem ir - como se fosse possível - em direções diferentes.


    Fui embora pensando em como seria divertido identificar esses personagens que costumam fazer a maior confusão dentro da gente, cada vez que precisamos tomar uma decisão ou fazer uma escolha e que eu poderia interpretar pessoalmente, uma dezena de monólogos como esse: Não comi além do que devia, mas sei quem fui; Não deixei o trabalho para a última hora, mas sei quem fui; Não gastei além do que devia no cartão de crédito, mas sei quem fui; Não ralei a roda do carro na guia, mas, ah... tudo bem vai, eu confesso, fui eu sim, sou mesmo toda péssima em fazer baliza.


    E desde aquele dia, a cada vez que me olho no espelho, não me vejo como um ser indivisível e consigo perceber claramente partes minhas discutindo entre si. Acontece assim: a parte que ganha a discussão, assume o comportamento e define minha ação naquele momento. E, confesso que rio muito, de mim mesma, desde então. Em compensação, tenho tido também muito mais paciência comigo mesma além de ter conseguido mudar comportamentos meus que já me desagradavam há um tempão. Lembrava-me a cada momento, como esses personagens já estavam lá dentro de mim, assim mesmo, com seus nomes e respectivos clichês, como você irá conhecê-los neste livro.


    E eu aposto que você também tem aí, na sua história, momentos em que você se pegou em uma grande discussão consigo mesmo, então:


    Se Você já...


    ...usou mesmo que uma única vez a frase “Não sei se eu caso ou se compro uma bicicleta”, comprou a bicicleta e depois de dar uma ou duas voltas com ela a abandonou na garagem coberta de poeira, esse livro é pra você.


     


    ...começou uma dieta com a certeza de que ficaria magro, saudável e bonitão em um futuro bem próximo e terminou o dia “abraçado” a uma barra de chocolate dizendo: “O importante é viver o agora!” mandando assim, o tal futuro próximo para muito distante da sua realidade, esse livro certamente é pra você.


     


    ...ao se arrumar para sair pela primeira vez com aquele que tinha tudo para ser o homem da sua vida, jurou para si mesma, que aquela noite não terminaria na cama e mesmo assim colocou uma lingerie nova e muito sexy, aceite meu conselho e leve o livro!


     


    Temos dentro da gente um monte de gente. Gente que, em duplas, muitas vezes não vão a uma mesma direção. Isso acontece cada vez que você não cumpre o combinado consigo mesmo e vê suas promessas de ano novo atravessando mais um Réveillon.


    Essas metades estão aí o tempo todo.


    Elas juntas, são você.


    Somos um, mas não somos singulares.


    Somos únicos, porém plurais.


    Quando descobrimos que essas metades existem e aprendemos a reconhecê-las, podemos decidir qual delas queremos mandar para o SPA para relaxar, qual deve fazer musculação para ganhar força e qual precisa urgente de um microfone para que possa ganhar voz.


    Complicado? É!


    Porém, é fácil identificar como essas metades se pronunciam.


    E pode ser divertido - e muito enriquecedor - levá-las em consideração.


    Quer tentar?


    Então deixe-me lhe apresentar a: Você!


    Saber como se comportam esses personagens que moram dentro da gente muda tudo, já que não será mais possível usar o “não consigo”, o “tenho que” e o “é mais forte que eu” como desculpas para aqueles comportamentos que temos, mas gostaríamos de mudar, pois sabemos que eles nos levam justamente para onde não queremos ir.


    Conhecer a si mesmo é como seguir na estrada da vida com um GPS, que te mostra para onde você está indo e ainda te permite ajustar a rota sempre que perceber que não vai chegar onde se planejou.


    Mudando a rota, você também muda o tempo que levará para chegar onde deseja e principalmente o resultado que terá quando chegar lá. E se a vida fosse mesmo uma peça de teatro, você passaria, nesse momento, a ser o dramaturgo, o protagonista e o diretor da sua própria história, pois finalmente poderá decidir qual personagem entra em cena em qual momento e principalmente com qual objetivo. E poderia decidir inclusive, o gênero que cada cena da sua vida terá: Comédia, suspense, drama ou romance?


    Durante meses, fui colecionando esses personagens interiores e os comportamentos pelos quais eles eram responsáveis, na gaveta do criado mudo ao lado da minha cama, em papeizinhos em que ia anotando frases, trechos de músicas, umas coisas em que ia pensando enquanto encarava o trabalho de conhecer a mim mesma. E não que hoje eu já saiba bem quem sou. Não sei, mas pelo menos já conheço uma boa parte do “elenco” que compõe essa obra. Não que esses personagens não me surpreendam ainda muitas vezes. Pois surpreendem.


    Pelo menos agora eu sei com qual parte minha posso contar e qual parte poderá aparecer para atrapalhar.


    Vamos a eles...

  


  
    [image: Você e você mesmo!]


    Você e você mesmo!
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    Ser e deixar que sejam, eis a questão!


    Ultimamente, ando repetindo muito, para mim mesma, uma frase que meu amigo Alexandre Matias costuma repetir sempre que alguém vai dizer algo e outra pessoa corrige, completa, interrompe ou responde no lugar de quem estava falando:


    — Deixa ele ser ele mesmo! – pede em tom de brincadeira como se estivesse fazendo uma solicitação formal, falando alto, exagerando nos gestos e balançando o indicador na direção do nariz do “infrator”.


    É muito engraçada a maneira como ele faz isso e todos se divertem quando essa cena acontece, mas é ainda mais engraçado ver como aquela pessoa que não está deixando que o outro fale, não havia percebido que estava fazendo isso. E, junto às risadas, vem a reflexão de que nós, adultos, já temos tantos pensamentos prontos dentro da nossa cabeça que, muitas vezes, julgamos saber até como o outro deveria responder, agir ou pensar.


    O problema é que quando achamos que já sabemos, paramos de aprender. Quando acreditamos estar prontos continuamos sendo como somos hoje e não mudamos mais, não crescemos, nos engessamos.


    A verdade é que apenas quando conseguimos realizar a “proeza” de permitir que o outro seja “ele mesmo”, passamos a descobrir quem nós somos realmente. Quando paramos de observar o outro com critérios de certo ou errado, passamos a observar a nós mesmos de uma forma mais crítica e essa é a grande “sacada” para quem deseja melhorar, corrigir e mudar o próprio comportamento.


    Da mesma forma que acontece quando alguém chega para você e pergunta:


    — Xi... Você está de mau humor hoje?


    — Não, estou “normal”! – é o que geralmente respondemos, mas depois ficamos pensando por um bom tempo:


    — O que será que eu disse ou fiz que o levou a pensar isso?


    
      
        HUMOR


        A vida é um grande playground e já que estamos aqui, vamos nos divertir!

      


      Você Segunda-feira:


      
        

          	
            [image: segunda-feira]

          

          	
            
              É Você quando: Está ­mal-humorado.


              Clichê: Muito riso, pouco siso.


              Se a vida tivesse trilha sonora tocaria: Já vou dizendo de antemão, se eu encontrar com você, tô com três pedras na mão. (É mágoa – Ana Carolina)


              Para pensar nessa hora: Ria e o mundo rirá contigo, chore e chorará sozinho. (Wilcox Wheeler)

            

          
        

      



      Você Sexta-feira:


      
        

          	
            
              É Você quando: Está bem-humorado.


              Clichê: Quem canta seus males espanta.


              Se a vida tivesse trilha sonora tocaria: Ver o sol amanhecer e ver a vida acontecer, como num dia de domingo. (Um dia de domingo – Gal Costa)


              Para pensar nessa hora: O bom humor é a única qualidade divina do homem. (Arthur Schopenhauer)
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    Manteiga derretida, eu?


    Minha mãe adorava dizer que eu nasci chorando, assim como você também deve ter nascido, claro, mas ela contava que eu continuei chorando o tempo todo, até quase o meu primeiro aniversário. Ela dizia que depois disso, passei a chorar apenas 50% do tempo. Hoje, só choro em “eventos especiais”. Meu pai me contava que eu acordava chorando, comia chorando, passeava chorando, que uma vez eles chegaram a viajar um final de semana inteiro para ver se eu me distraía, mas não adiantou nada, eu tinha ido no carro chorando, chorei no hotel o tempo todo e voltei, também chorando. Quando eu estava com dez ou onze meses, meu pai descobriu um lugar onde eu parava de chorar.


    Na calçada em frente de uma casa, na rua em que morávamos, haviam três cachorros bem grandes e muito bravos. Meu pai contava que parava meu carrinho na frente da grade do portão de ferro, onde os cachorros ficavam se debatendo, rosnando e latindo até espumar. E ali, segundo ele, eu era feliz. Balançava as perninhas, agitava os bracinhos e dava gritinhos de felicidade. Meu pai, então, levava também um banquinho e o jornal, onde ele podia, finalmente ler, enquanto eu me divertia.


    Eu nem fazia ideia que eu já sabia que:


    Temos dois tipos de dias:


    A “Segunda-feira” – Nós vamos chamá-la assim apenas para identificá-la, qualquer semelhança com uma segunda-feira de verdade é apenas coincidência:


    É aquele dia em que você acorda atrasado e levanta depois de apertar o “soneca” do celular no mínimo umas 3 vezes. No banho, se lembra que esqueceu de enviar ao seu chefe um relatório que ele solicitou que fosse entregue até o fim do expediente do dia anterior. Quando você corre para o quarto para se vestir, bate com o dedinho do seu pé na quina do pé da cama com toda a força. Então dá alguns pulos segurando o próprio pé, fala todos os palavrões que conhece e sai para o trabalho dizendo:


    — Hoje vai ser um dia daqueles!


    Aí eu te pergunto, como está o trânsito nesse dia? Conseguiu ser pior do que geralmente é. Como estão as músicas no rádio do carro nesse dia? Não toca nada que preste nessa porcaria de rádio. Como está a cara do seu chefe quando Você chega? Puts... Quanto ainda falta para terminar o dia de trabalho?


    Chega o Natal, mas não chega o fim do expediente.


    


    E a “Sexta-feira” – Que também poderia ter qualquer outro nome:


    Imagine só uma cena na sua vida, mais ou menos assim: Na noite de ontem você saiu para jantar com aquela pessoa de quem esperava um convite há um tempão. No jantar a conversa aconteceu de uma forma natural e agradável.


    — Me dá um beijo?


    — Não.


    — Ah, dá!


    — Tá, então eu dou.


    — Só um?


    — Bobo…


    Vocês tomaram um vinho. Aconteceram os beijos prometidos e a noite não terminou tão cedo. Você dormiu apenas quatro horas, mas mesmo assim acordou no primeiro toque do celular. Levantou, foi direto para o chuveiro e tomou banho cantando. Colocou sua roupa preferida, passou o perfume que mais gosta e saiu. Quando entrou no carro, chegou uma mensagem em seu celular que dizia: “Adorei a noite de ontem, precisamos repetir a dose... Já estou com saudade. De você e dos seus beijos!”


    Como está o trânsito nesse dia? Ãhn... Que trânsito? Como estão as músicas no rádio do carro nesse dia? Nossa! Tocou minha música preferida, acho que é o destino! Como está a cara do seu chefe quando você chega? Ah... Adoro meu chefe, aquele fofo! Quanto ainda falta para terminar o dia de trabalho?


    Nossa! Nem acredito, já são quase oito da noite!


    Qual a diferença entre uma segunda-feira e uma sexta?


    


    Apenas o seu humor!


    Como te contei, já nasci mal-humorada e foi difícil descobrir o que fazia despertar em mim o bom humor. Hoje já sei. Encontrei aquelas coisas que são simples de serem inseridas na minha rotina, fáceis de serem providenciadas em “caso de emergência” e que me fazem automaticamente feliz. Cães fazem isso comigo até hoje. Assistir a uma estreia no cinema acompanhada de um saco gigante de pipoca amanteigada, passar uma camada dupla de Nutella no pão no café da manhã, comprar roupa nova no Outlet Premium da Bandeirantes ou livros, muitos livros, também.


    Já aprendi, que são essas coisas que fazem a segunda-feira, a terça ou a quarta, ganharem aquele brilho especial que a sexta geralmente tem!


    Também acabei descobrindo que são justamente essas coisas que fazem com que a minha vítima interior, a Scarlett O’Hara do meu elenco, que vou lhe apresentar agora, não entre em cena nesse dia.


    


    
      
        PROBLEMAS


        As duas regras para solucionar qualquer problema: Aprenda a diferenciar um problema de um fato; Se for um problema, resolva.

      


      Você Vítima:


      
        

          	
            [image: Você Vitima]

          

          	
            
              É Você quando: Se faz de vítima.


              Clichê: Ó céus, ó vida, ó azar...


              Se a vida tivesse trilha sonora tocaria: Ah, por que estou tão sozinho? Ah, por que tudo é tão triste? (Garota de Ipanema – Vinícios de Moraes)


              Para pensar nessa hora: Cada um é tão infeliz quanto acredita sê-lo. (Séneca)

            

          
        

      



      Você “Super-Herói”:


      
        

          	
            
              É Você quando: Carrega o mundo nas costas.


              Clichê: Grandes poderes trazem grandes responsabilidades.


              Se a vida tivesse trilha sonora tocaria: Hoje o herói aguenta o peso, das compras do mês, no telhado, ajeitando a antena da TV, acordado a noite inteira para ninar o bebê. (Homem Aranha – Jorge Vercillo)


              Para pensar nessa hora: O homem é uma corda esticada entre o animal e o super-homem, uma corda por cima do abismo. (Friedrich Nietzsche)

            

          

          	
            [image: superheroi.tif]

          
        

      


    


    O que o vento levou, mas a minha avó deixou...


    Foi a minha avó, me lembro até hoje, quem me apresentou à Scarlett O’Hara, quando assistimos juntas, em uma tarde no final da década de 1980, ao filme “E o vento levou”. Nesse dia, no momento em que a personagem diz sua célebre frase: “Nunca mais sentirei fome!”, eu descobri o que era um drama de verdade.


    Mas minha avó também me mostrou como podemos colocar uma pitada de drama em qualquer momento corriqueiro da nossa vida, simplesmente convidando a nossa vítima interior para entrar em cena.


    Nessa época eu costumava ver minha avó pela casa, ótima, feliz da vida, andando pra lá e pra cá, fazendo o almoço, tricotando ou assistindo ao Chaves que ela adorava. Acontece que se alguém chegasse para visitá-la a cena se transformava. Uma cena comum do cotidiano se transformava em um dramalhão em questão de segundos. Minha avó prendia o cabelo num coque, se encurvava, colocava uma das mãos no quadril, fazia uma cara de sofrimento, abria a porta e dizia no tom mais dramático possível, digno da protagonista do “E o vento levou”:


    — Ai, cof cof... Olá “Fulano”! Que bom que você veio. Cof cof...


    A visita ficava geralmente parada na porta, com um sorriso amarelo, em dúvida se entrava em casa ou se levava minha avó para o hospital.


    — Entre – continuava minha avó com a voz trêmula. —Não repare, que estou toda torta, é que ai... minhax coxtax!


    Então ela acompanhava a visita até a mesa da cozinha bem devagarzinho com passinhos curtos e arrastados, servia um café, um pedaço da cuca de banana deliciosa que só ela sabia fazer e reclamava da vida por horas. Às vezes a tarde inteira. A visita, a verdadeira coitada dessa história, dava total atenção, afinal, parecia tão doente e tão carente aquela frágil senhora.


    Quando a visita ia embora era como se nada tivesse acontecido, minha avó ficava novamente com a postura ereta e ia para a cozinha preparar o jantar para a família. Quando meus pais chegavam em casa parece que traziam a vítima que tinha saído da cena junto com a visita de volta sem ­perceberem.


    — Ai, que bom que vocês vieram mais cedo – dizia minha avó toda torta novamente. — Eu não estou boa hoje viu! Ai... minhax coxtax! – arrematava.


    Desde que isso aconteceu pela primeira vez, sempre que víamos alguém onde quer que fosse representar a vítima, eu e meu irmão, na mesma hora, nos encurvávamos, colocávamos a mão no quadril e brincávamos:


    — Ai minhax coxtax! – esse era o código, a “Scarlett” havia entrado em cena.


    


    A história que você vai ler agora é na verdade, a união de muitas das “vítimas” que conheci até hoje. Imagine como seria, se ela existisse:


    E aí, tudo bem?


    Tudo bem nada. Não estou mais aguentando esse frio, Você está vendo? Até a minha nuca está arrepiada. Claro que não dá para ver a minha nuca arrepiada, mas olha o meu braço! É horrível. E para acordar? Eu, que já odeio acordar cedo, com frio é pior ainda. E para tomar banho então – não que eu esteja suja, essa mancha no meu braço é de nascença, mamãe tem uma igualzinha – de manhã, a gente tenta esquentar a água um pouco mais e o chuveiro elétrico simplesmente desliga. Um horror. Mas, horror mesmo, dá uma olhadinha aqui nos meus olhos, não estão roxos em volta? E isso não é maquiagem! É essa minha enxaqueca que me deixa com olheiras, e para piorar o remédio que o médico receitou ataca meu estômago, e como já tive úlcera preciso tomar cuidado, vai que sangra. Fico de repouso para melhorar da enxaqueca e me dá dor nas costas. E parece incrível, mas o remédio que minha vizinha tomou e disse que para ela foi ótimo, para mim não fez efeito nenhum. Olha, essa barriguinha aqui não é gravidez. Também, na minha idade, né? Nem dava, mas se não bastasse, estou achando que logo logo vou pegar uma gripe. Só me falta essa! Com tantos problemas para resolver... Tenho que ficar doente justo agora? Para ajudar tem um vazamento na cozinha lá de casa. Ouvi dizer que as coisas em casa sempre quebram em números de sete. Já estou me preparando para as outras seis que estão para quebrar. E com esse braço da mancha, não sei se você notou, mal posso mexer com o cotovelo, parece quebrado! Aliás, quebrada mesma, estou eu, depois de passar tanto tempo de pé em filas, tem fila no banco – já viu que tem que tirar senha? Com o meu braço molenga e manchado, tenho que pedir para alguém da fila tirar a senha pra mim, com os dedos da mão esquerda não consigo nem apertar espinha. E como eu dizia, no mercado também tem fila, no estacionamento do shopping e até no banheiro do cinema. Felizmente, não tem senha. Se pelo menos eu fosse idosa ou gestante... Ah, mas só para esclarecer, espinha, não tenho. Mas ainda não te contei, lá na empresa em que eu auxilio no escritório, está um clima péssimo, mas péssimo mesmo! Voltei de licença deste braço – olha aqui como está solto! Não parece que o osso está preso só com a pele? Bota a mão. Está bem! Não precisa botar a mão, eu não botaria. Pois é, continuando, todo mundo lá anda com cara feia, se bem que, com aquele chefe que temos, não poderia ser diferente. Pessoa difícil, sem contar com o bando de fofoqueiros que trabalham lá! Você não imagina o que disseram do meu braço. Da mancha, então, nem te conto. Mas a vida é assim mesmo e eu tenho que trabalhar. Parei de jogar na loteria, pois não ganho nada mesmo, estava fazendo um curso mas parei pois já passei da idade pra isso, não vou viajar nas férias das crianças pois detesto lugar com muita gente e ainda corro o risco de encontrar mais alguma fila e já estaremos no verão, sair de casa para passar calor, Deus me livre. O doutor disse que é melhor não pegar muito sol na mancha, pode ser perigoso. Fora que eu odeio calor, melhor ficar em casa mesmo. Além do mais, comida de restaurante ataca minha gastrite.


    Já te contei que eu tenho gastrite?


    


    Até hoje, sempre que vejo alguém interpretando a vítima por aí, imagino um diretor de teatro sentado em sua cadeira, com um megafone numa mão ordenando:


    — Eu quero ver mais drama nessa cena!


    Se bem que algumas vezes, somos diretores um tanto distraídos e acabamos colocando comédia numa cena de drama por exemplo.


    Sabe quando alguém toma o maior tombo no meio da rua, bem na sua frente e você, mesmo sendo uma boa pessoa e querendo ajudar, tudo o que você consegue fazer é ter um ataque de riso daqueles? E quando a graça acaba você percebe que alguém já ajudou a pessoa que estava no chão a levantar e você vai embora, sem graça, arrependido?


    Nessa hora percebemos que é mais fácil colocar comédia no drama dos outros e então você pensa:


    —Ah, se pudesse voltar atrás...


    Mas não dá! Então vá para a próxima página, pois o assunto é justamente, a importância de ir em frente!


    
      
        CULPA


        Hoje acordei cedo e falei para mim mesma: Dorme mais que é domingo, aproveita! Alguém queria me enganar. Era eu mesma.

      


      Você Libertinagem:


      
        
          	
            [image: Libertinagem.tif]

          

          	
            
              É Você quando: Age sem pensar.


              Clichê: Errar é humano.


              Se a vida tivesse trilha sonora tocaria: Eu não sei o que eu tô fazendo, mas eu tenho que fazer... (Eu nunca disse adeus – Capital Inicial)


              Para pensar nessa hora: Somos aquilo que fazemos repetidamente, portanto a excelência não é um feito, mas um hábito. (Aristóteles)
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